
EDITAL DE CONSULTA PARA A,SCOLHA DII DIIì.ETOR E VICE.DIREïÜR DÜ

CENTRO DE ARTES HUMANIDADES E LETRAS DA UFRB 2O16 -2{'24

A Comissão Especial respcnsável pela consnlta para escolha de Diretor e Vice Diretor do Centro cÌe

Artes Hunanidades e Letras da Universidade Federal do lì.ecôncavo da Bahia torna núrblico o

presente Edital:

1. O processo de consulta para escolha do Diretor e Vice l)iretor seguirá o oalendár:io abaixo

os Anexos I. II e III. que tratam daregulamentação e orientações reltrentes à consnlta. e

estão a disposição dos interessados nos seguintes sites:

www.uÍïb. edu.brlcahl/

www. facebook. com/gloups/cahl. ufrb. bal?Íì'e{:ts

CALENDÁRIO

Datas I prazos

26 de Novembro de 2015

09 a I I de Dezembro de 2015

Homologação das Inscrições 14 deDezembro de 2015 aoós as l7

Recursos sobre as Inscrições l5 de Dezembro de 2015

Atividades

Lançamento do Edital

Inscrição dos candidatos

Campanhas/debates



Apuração

Divulgação dos Resultados

Interposição de recursos

Entrega de relatório ao presidente do Conselho

de Centro

Debate 1: 07.01 .201614:30 as 17:00

Debate 2: 13 "01.2016 19:30 as 22:00

Debate 3: Discentes 14.0L2016 09:00 as

20 de Janeiro de 2016 imediatamente após o

término do horário da consulta.

121 dejaneiro de2016
I

24 de Janeiro de2016 í08:00 as 17:00)

i25 de Janeiro de2016
l,

i

Caçhoeira,26 de Novembro de 2015.

A Comissão llspecial,

APIJR:

ASSUFBA:

RITPRIISHN'l'ANl'HS

Silria dc Olivcira Percu'a

d+^ÁbÁW
Wasner Silva da Crr,rz

Dioeo Linhares Fernandes

19 e20 de Janeiro de2016 (08:00 as 22:00) com

urnas localizadas no cruarteirão Leite Alves.

Luvdv Abraham F ernandos

João Carlos Lima Costa

Girlene Ferreira Santos

CCE:
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ANEXO I

REGULAMENTo DA coNSULTA pREVTA À coNTUNDADE UNIVERSTTÁrun pARA

ESCOLHA DE DIRITOR E VICE-DIRE,TOR 2416-742ü

Artigo 1o - A consulta previa relativa à inclicação de candidatos a Diretor e Vice l)iretor clo Centrct

de Artes Humanidades e Letras cla Universidade Federal do Recôncavo da ïJahia, para o quadriêrrio

2015-2019, será reahzada sob a dir:eção das enticlacles representativas dos três segmentos cla

comunidade universitária (docentes, técnico-administrativos e discentes). denomìnada Comissão

Especial, em conformidade com o disposto neste Regulamento.

Art.2o - Os nomes indicados para Diretor e Vice Diretor clo Centro de Artes F{umanidacles e Letras

como resultado da consulta em apreço serão rernetidos às instâncias responsáveis pela fbrmalização

da escolha no âmbito institucional.

Art. 3o - O processo de consulta previa será coordenado e dirigido pela Clomissão ì-rspecial,

obedecendo ao disposto neste Resulamenro.

Alt. 4" - A Comissão Especial será composta por dois representantes cle cada enticlade prorno{ora da

consulta, sendo dois titulares e dois suplerÍes.

Parágrafo Único - Estarão impedidos de integral a Comissão fìspecial, bem c.omo ar-rxiliá-la para

quaisquer Íìnalidades, os candidatos a Diretor e Vice Diretor do Centro de Artes }-lurnanidacles e

Letras. seus cônjuges e parentes até o terceiro grau.

Art. 5o - O quorum para tomada de clecisões será a presença da maioria absoluta de seus nrembros.

&

â
3ìCINw{



Ad. 6o - Compete à Comissão lJspecial:

a) Coordenar o processo de consulta a que se refère a este Iìegulamento;

b) Receber e registrar as inscrições de candidatos;

c) Aprovar as inscrições qlre estiverem de ac,clrdo com as exigências dos arïigos 7o e 8o deste

Regr"rlarnento;

d) Organizar debates nos quais os candidalos apresentem suas propostas de trabalho, assegurando

igualdade de condições aos mesmos. sendo um dos clebates exclusivo para a categoria discente;

e) Estabelecer o número e local das mesas receptoras nas Seções F)leitorais;

Í) Disponibilizar para a comunidade a lista dos inscritos para a consulta irnccJiatamerte aptls a

homologação dos mesmos;

g) Divulgar as instruções sobre a sistemática da consulta" de acordo com o presente l{egr,rlamento;

h) Providenciar todo o material necessário ao processo de conslrlta:

i) Creclenciar os componentes das mesas receptoras;

j) Credenciar os fiscais indicados peios candidatos para atuarem junto às mesas receptoras:

h) Coordenar o processo de apuração;

I) Deliberar sobre reclamações, recuïsos e impugnações relativos à execLrção do processo de

consnlta;

m) Proclamar os resultados da consulta;

n) Fiscalizar o pïocesso de consulta para que nenhum recurso financeiro ou material da

Universidade seja usaclo indevidamente pelos candidatos.

Art. 7o - Poderão ser canclidatos à inclicação para l)iretor e Vice Diretol t1o C'entro cle Artes

Ilumanidade e Letras. os docentes com o título de Dor-rtor. alivos, integrantes da carreira do

Magistério Superior do Centro cÌe Arles llumanidaclcs e l-etras da lJniversicÌade fìecleral do

Recôncavo da Bahia.

lt
Pnrágrafo íJnico - Excluem-se da condição c1e car-rdidato os rlocentes enquaclraclos nos seguintes ff"'

///casos: 
ffi// , {g/íív4 t'lu' - q- #ut"L/ 
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a) Com contrato por tempo cletelrninaclo;

b) Em licença para tratar de interesses particulares;

c; À disposição de outro Órgão ou entidade fora da UFRB.

Art. 8o - O ato de inscrição dos candidatos efetivar-se-á mecliante ofïcio encaminhaclo à Cornissão

Especial e protocolado na secretaria da gerência tecnica-adruinisïrativa no horário de 08:00 as 12:ü0

e 14:00 as 17:00 dos dias anontados no calendário.

Parágrafo 10 - A solicitação cle inscrição deverá ser acompanhada de resumo do Cttrricttl'um l'itue

e síntese da proposta de trabalho

Ad. 9o - Serão participantes da consulta os docentes, os discenïes e os técnico-administrativos do

Centro de Artes Humanidades e Letras da UF-RB, conforme listas encaminhadas: pela SURRAC

para discentes de graduação e Pós-Graduação strictu sensLt, pela PIìOGIJP, para os Servidores

docentes e técnico-administrativos, observando-se o disposto nos artigos 10 e l4 deste

Regulamento.

Art. 10 - Poderão votar os discentes da graduação e da pós-graduação sírictu .>'€tts'u.

Parágrafo 10 - Os discentes em condição de votar deverão estar regulerrmente matriculados no

semestre em que ocorrer a consulta.

Parágrafo 2o - Os discentes ouvintes ou oriundos de convênios e os cle matricula especial não

poderão participal da consulta.

Art" 11 - Poderão rrotar todos os servidores lécnico-administrativos ativos, exceto os clue estiverem

nos seuuintes casos:

a) Contrato de trabalho suspenso;

b) Em licença paratratar de interesses particulares;
&
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c) A disposição de outro Órgão ou entidacle Íbra da UF'I{B.

^rt. 
12 - Poderão votar todos os docentes ativos da Carreira do Magistério, exceto os profbssores

visitantes, substitutos e temporários, e aqneles que se enquadlem nas alíneas a. b e c do Parágrafb

Único do Arliso 7".

Ad. 13 - Os participantes que tiverem mais de um r'ínculo com a Universidade dever:ão votar uma

untcavez.

Aft. 14 - Para realização da consulta, que ocorrerá ern dois dias, ÍÌca estabelecido o calenclário

constante no Edital.

Parágrafo Unico'O horário para a consulta serâ clas 08:00h às 22:00h horas, no horário de

Salvador;

4ft. 15 - O voto é secreto e não pode ser eÍètuado poï correspondência ou procuração.

Ad. 16 - Fica assegurada a pariclade em reiação aos segmentos cla comunidacle universitária e o

escore de cada candidato será obtido de acordo com a sesuinte fomula:

N : ([NVD/NTD] x 0,33 + INVTA/N1'TAI x 0,33 + INVEÂI'I'I'E] x 0,33) x V na qual:

N: escore

NVD : número de votos no canclidato pelos docentes;

NTD : número total de votos válidos dos docentes;

NVTA: número de votos no candìclato pelos técnico-aclministrativosl ,.,
lt/
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NTTA: número total de votos válìdos dos técnico-administrativos:

NVE : número de votos no candiclato pelos estudantes;

lïTE : número total de votos válidos dos estudantes;

V: número total de votos válidos de docentes. técnico-administrativos e estudantes.

Parágrafo Único - Consiclera-se para fins de cálculo do escore os votos válidos, ou seja, aclueles

dados aos candidatos, pofianto, não são contabilizados votos brancos e ntüos.

Art. 17 - A campanha dos candidatos se processará na Íbrma cleste Regulamento e calendário

previsto no Edital.

Art. 18 - E livre a campanha e propaganda devendo o candidato, no entanto. abster-se de:

a) Perturbar os trabalhos didáticos, cientíÍicos ou administrativos;

b) Prejudicar a higiene e estética do campus,'

c) Utilizar carros de som e similares;

Art. l9 * A Seção de Votação terá uma mesa receptora cle votos, com urn representante de cada um

dos três segmentos cla comunidade universitária, creclenciados pela Cornissão Especial, com seus

respectivos suplentes.

Art. 20 - As mesas receptoras funcionarão com um membro representante cle cada categoria, e

ocasionalmente, com um mínimo dois de seus membros.

Art.2I - Nos reçintos clas mesas receptoras será permitida apenas a presença dos seus membros, dos 
t

Íìscais creclenoiados pela Comissão Especial, dos candi<Jatos e <1o participante cla consulta cJurante , fr.
seu tempo de votação ,a ,/
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Ãrt.22 - Cornpete à mesa receptora;

a) Conferir a integridade do material recebiclo paru a consulta;

b) Identificar os fiscais credenciados;

c) Solicitar a identificação e a assinatura do participante, verificando se o selÌ nonle consta da lisla

Íbrnecida pela UFRB;

d) Comunicar à Comissão Especial as ocorrências relevantes;

e) Providenciar o voto em separado dos participantes não constantes na lista, que alegarem a sua

habilitação para votar e apresentarem contracheclue ou comprovante de matrícula;

1) Elaborar e assinar, com os demais mesários, a ata cle consulta refèrente a cacla dia;

g) Rubricar, com um mínimo ile dois mesários, as céclulas da consulta.

Art. 23 - Para o seu Í'uncionamento, a mesa receptora receberá da Comissão Especial o seguinte

material:

a) Lista de participantes da respectiva Seção eleitoral;

b) Material de expediente necessário à execução dos trabalhos.

Art. 24 - No primeiro e no segundo dia da consulta, antes do início cJos trabalhos, os mesários

devem fazer aconÍbrência do material de votação.

Art.25 - Por ordem de chegada, o participante apresentará à mesa receptora documento qne permita

sua identificação oivil e/ou estudantil e funcional. conÍbrme a categoria, assinando posteriormente a

lista con'esoondente.

Art.26- O participante apto a votar será encaminhaclo à cabine indevassável, para escolha da chapa tr
de sua preferência 
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Art.27 - Terminado o prazo cla consulta e declarado o seu encerratnento pela mesa receptora, esta

deve tomar as seguintes providências:

a) Inutilizar, nas listas de assinaturas, os lugares não utilizados pelos participantes ausentes;

b) Lavrar a ata de consulta, seguindo modelo distribuído pela Comissão ìispecial.

Art. 28 - Ao término da consulta as urnas serão enviadas para a sala de reuniões onde se processará

a apuração.

Art.29 - As urnas consideradas nulas serão lacradas e guardadas pela Cotnissão Especial para eÍ-eito

de possíveis recursos.

Ar1. 30 - A apuração não será interrompicla até a sua conclusão, que será registrada em ata. lavrada

e assinada pela Comissão Especial.

Aft. 31 - A Íiscalização da consulta e da apuração será exercida pelos candidatos, atraves de um

fiscal para cada mesa receptora e r.rm Íjscal para a mesa apuradora.

Parágrafo 10 - A indicação dos fiscais das mesas receptoras não poderá recair sobre membros das

mesas receptoras, da Comissão Especial e nem clos candidatos.

Parágrafo 2o - Os candidatos poder:ão atuar como Í'iscais da apur:ação, setï haver necessidade de

crcdenciamento orévio.

^ft. 
32 - O fiscal só poderá atuar depois de exibir sua credencial ao Presidente da mesa receptora.

Art. 33 - Durante a votação, os 1ìscais podem solicitar irnpr-rgnação da urna da Seçdo de Votaç
$

ão iìr
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qual está vinculado, devendo a mesa apuradora deciclir por maioria cle seus membros. cabendo dessa

decisão recurso à Comissão Especial.

Art. 34 - Em caso de empate no resultaclo c{a consulta, será classificado por orclem:

a) O candidato qne possuir maior tempo de vinculação institr-rcional â TJFRB;

b) O candidato mais idoso;

Aft. 35 - A interposição de recurso ocorrerá no clia l1 a 14 cle dezembro de 2015, no ìrorário de

08:00h às i7:00h.

Ar1. 36 - Os recursos serão apreciados pela Comissãcl Especial. qr-re emitirá decisão conclusiva e

irrecorrível.

Parágrafo Unico: A decisão clos recursos será por maioria sirnples.

Art. 37 - Este Regulamento entra em vigor no ato de sua assinatura pelos representantes das

categorias que compõem a UFRB.

Art. 38 - Os casos omissos serão resolvidos pela Clomissão Especial.

Art. 39 - A Comissão Especial extinguir-se-á automaticamente ao conclr:ir seus trabalhos.

il(
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Cachoeira, 26 de novembro de 2015.

@fr



A Comissão lispecial.

APUR:

ASSUFBA:

CCE:

REPRESENTANTES

/-tu
Silvia cle Oliveira Pererra

*& ufu*auuay
\\'agner Silva da f.rr-rz

Diogo Linhares FernandesGirlene Ferreira Santos

l1

ram Iìernandes

João Carlos Lima Costa



AÌ\EXO II

INSTRUÇOES PARA OS MESARiOS

1. O processo de consulta será em votação manual com cédulas e urnas especíÍÌcas para cada

categoria.

$ Os mesários deverão consultar sempre o "Regularnento da consulta" e. em caso de dúvidas,

devem ligar para a Comissão Especial de plantão dulzrrúe todo o pÌeito nos números:

Professores: Fabrício * (75)99150-8961 / Sílvia - (71)98823-3125

Técnicos: João * (75)98228-5290 lWagner * (15)98268-7057

Discentes: Diogo - (75)99156-8116 / Girlene - (75)99154-1902

2. Os mesários estão recebendo o seguinte material para proceder a consulta (confèrir anles da

abefiura da sessão):

A - Urnas suÍicientes - urna para cada categoria constante da secção;

B - Listagens dos participantes da secção por categoria;

C - Cédulas individuais discriminadas por categoria: azuis par:a clocentes, âmarelas para técnico-

administrativos, e trrancas para discentes;

D - Material de expediente necessário à execução dos trabalhos: caneta, papel, Í'ïta gomacla, cola,

envelopes, cópia do Regulamento clesta consulta etc., os cluais deverão ser devolvidos após o pleito.

/(
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3. Procedimentos:

A - Conferir o material recebido.

B - Rubricar o verso das cédulas (NO HAÍNttr,tO DOIS MESARIOS DEVERÃO ASSINAR CADA

CEDULA DE VOTAÇÃO).

C - Identificar o nome do participante na listagem da sessão de votação.

D - Identificar o nome do participante através de documento oÍìcial de identidade (carteiras de

identidade, de motorista, de trabalho, de estudante etc.) que contenha foto.

E - Entregar a cédula de votação mediante apresentação do documento cle identilìcação, e sotnente

permitir que o parlicipante assine a lista após ter colocado o voto na LlÍna.

F - Observar nas listas de votantes onde honver nomes griÍados. Referem-se a eleitores com

duplicidade ou triplicidade de funções. Neste caso, deverá votar uma única vez conÍbrme o artigo

13 do Regulamento.

G - Permitir junto à mesa receptora dos votos, apenas os mesários e os ftscais, portanclo crachás (Lun

paracada candidato), os próprios candidatos e os votantes.

4. É proibida propaganda nas proximidades dars Llrnâs. assim colno quaisquer conrportamentos quo

dificultem o exercício do voto.

5. Para garantia do sigilo do voto, apenas um eleitor poÍ vez, terá acesso ao local no qual preencherá {,
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a cédula.

$ Em caso do eleitor com deÍìciência solicitar assistência para se clirigir ao local cle preenchimentcl

da cédrúa. A mesma poderá ser feita por LìÌx dos mesár'ios oll poÍ acontpanhaute atrtorizacÌo pelo

rìeslno"

6 - No enceffaftìento clo primeiro dia de consulta. lacrarr iìs urnas aponclo assinaturas dos mesários e

Íìscais sobre o lacre, contabilizar o número de votantes do dia nas listas de presenças, por categoria.

e preencher a ata. Colocar as listas de votantes e a ata em envelope especial e lacrá-lo. Guarclar a

urna efiÌ local seguro, designado pela Comissão Especiai.

7 - Na abertura da secção no segundo dia de votatção, os mesários. acompanhados dos Íiscais

presentes, deverão primeiro conlèrir a integridade dos lacres. pat'a etÌì seguida abrit' as uïnas e

reiniciar os trabalhos.

8 - No encerramento da votação as urnas devem ser lacradas e rubricadas peios mesârios e fiscais,

depois de contabilizado o numeÍo de votantes por listas, preencher a ata e inseri-Ia em envelope

juntamente cofi) as listas.

9 - ConÍbrme consta no Regulamento, o eleitor cujo rrome não conste das listagens deverá elètuar o

voto em separado. Também aquele cujo notne encontrar-se grifaclo. Para tal o ruesário cleverá

solicitar que o eleitor coloque o sell voto dentro c1e um envelope, em branco. f'trrnecido e lacrac'lo

pela mesa. Em seguida o mesário coloca o envelc;pe lacrado dentro de outro envelope com o nome

do eleitor escrito no selÌ extedor e só então cleverzt ser colocado na urna. Os votos em separado e

suas justificativas deverão constar da ata cie votação.

10 - Conduzir as urnas e envelopes com atas e listagens ao local cle apuração acompanhado pelos

fiscais ou solicitar translrorte da Comissão 4!
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Cachoeira,26 de Novembro de 2015.

A Comissão Especial.

A['UR:

ASSUFBA:

CCE:

Girlene Ferreira Santos

REPRESENTAÌ.'IïES

Silvia de Oliveira Perctra

'Wagner Sìlva cia Cln-rz

Diogo Linhares Fernandes

Luydy aham Fernancles

João Carlos Lirna Costa
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ANEXO III

INSTRUCÃO PARN ESCRUTINADORES

1 - Verificar se o material de votação recebido está completo: urnas, listagens e atas;

2 - VeriÍrcar se existem pendências registradas na Ata que possam sel impeditivas para a

continuidade clos trabalhos de apnração. Caso iraja, as lnesmas devem ser encaminhadas à Comissão

Especial.

3 - Conferir a intesridade dos lacres clas urnas:

4 - Abrir a urna (urna de cada vez), retirar ï'ODAS as cédulas clo seu interior. contar e conferir a

compatibilidacle entre o número de cédulas e o número de assinaturas de votantes constantes da

listagem correspondente e da Ata; Qualquer incompatibilidade encaminhar à Comissão Especial.

5 - Verificar a existência de votos em separado. Avaliar a validade dos mesmos a partir dos motivos

expostos na Folha de Ocorrência e previstos no Regr-rlamento. Os casos não previstos devem ser

encaminhados à Comissão Especial. No caso de votantes lotados em mais cie uma unidacle. cLr.ios

nomes estão destacados (com marcador) na lista" conÍ-erir se o mesmo não votou mais de uma vez.

Os votos considerados como válidos deverão ser retirados dos envelopes e coiocados .junto aos

demais, tenclo-se o cuidado de garantir o sigilo dos mesmos;

6 - Abrir as cédulas e conferir se todas contem assinaturas no verso de, pelo menos, dois mesários.

Em caso de ausência de assinatura encaminhar o caso à Comissão Especial;

il
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7 - Proceder à apuração dos votos para cada candidato em separado. assim como, brancos e nulos:

8 - Preencher e assinar o boletim de apuração.

9 - Encaminhar o boletim à mesa totalizadora dos votos;

l0 - Retirar todo o rnatelial da mesa, etiquetar e reservar em lugar aclecprado;

11 - Todos os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Especial.

Cachoeira, 26 de Novembro de 2015.

A Comissão Especial,

REPRESE.NTANTES

APIJR: Silvia cle Oliveira Pererra

ASSUFBA:

CCE:

ttú 4h Á4
Wagner Silva da Cruz

Luvclv Abraham Fernandes

João Carlos Lima Costa

Girlene Ferreira Santos Dioso Linhares Femandes
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